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RESUMO 


O presente trabalho teve por objetivo criar um repertório específico para o nivelamento 
musical de bandas que possuem, dentro do mesmo grupo, uma heterogeneidade em 
relação aos seus conhecimentos técnicos e práticos (níveis musicais diferentes). 
Baseando-se na “Tabela de Parâmetros Técnicos”, apresentada no Pequeno Guia para o 
Regente de Banda, publicado em 2008 pela FUNARTE, foi elaborado um repertório para a 
médio e longo prazo se alcançar o nivelamento ideal. As peças musicais serão curtas 
( Miniaturas ), e trabalharão, através do Ensino Coletivo e Individual, elementos musicais 
apresentados em cada um dos níveis da “Tabela de Parâmetros Técnicos”, que vai do 
nível mais iniciante ao mais avançado (1 ao 5). Busca-se, através desse processo, atingir 
e manter o melhor nível musical do grupo bem como promover uma inclusão e integração 
social dos seus indivíduos através da música. 

Palavras-chave: Ensino Coletivo e Individual. Peças Musicais para Nivelamento de 
bandas musicais. Aprendizagem musical. 



ABSTRACT 


The present work aimed to create a specific repertoire for the musical leveling of bands 
that have, within the same group, a heterogeneity in relation to their technical and practical 
knowledge (different musical leveis). Based on the "Technical Parameters Table", 
presented in the Pequeno Guia para o Regente de Banda published in 2008 by 
FUNARTE, the repertoire will be prepared for the médium / long term if it achieves ideal 
leveling. The musical pieces will be short ( Miniatures ), and will work through Collective and 
Individual Teaching, musical elements presented at each of the leveis of the "Technical 
Parameter Table", from most beginner to most advanced levei (1 to 5). Through this 
process, the group seeks to achieve and maintain the best musical levei of the group as 
well as promote the inclusion and social integration of their individuais through music. 

Keywords: Collective and Individual Teaching. Musical pieces for Musical Bands 
Leveling. Musical Learning. 
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1 INTRODUÇÃO 


A grande maioria do repertório disponível para banda de musica é elaborada 
observando-se o nível musical de cada grupo, divididos de modo generalizado em: 
Iniciante, Médio ou Intermediário e Avançado. No entanto, quando um grupo musical 
apresenta um nível heterogênio, ou seja, dentro do mesmo grupo existe um misto de 
músicos iniciantes, intermediários e avançados, o repertório específico para esse tipo de 
grupo se não é inexistente é muito incomun. Até porque não há como fixar um padrão de 
heterogeneidade, visto que cada grupo é peculiar e os vários níveis encontrados em seus 
músicos variam de grupo para grupo. 

O projeto Peças Didáticas para o Nivelamento de Bandas propõe a criação de 
um repertório específico a partir de pequenas peças ( Miniaturas ) para grupos musicais 
que tem essa característica heterogênia, proporcionando um desenvolvimento musical 
com o objetivo de atingir o nivelamento dessas bandas. Tal nivelamento irá desenvolver 
os conhecimentos técnicos da área musical como leitura, afinação, interpretação, 
performance , solos, percepção, sensibilidade, memorização, apreciação e motivação de 
forma abrangente, além de melhorar e padronizar o conhecimento teórico-pratico dos 
músicos através de aulas específicas e direcionadas. 

A questão social também é um elemento que deve ser levado em consideração, 
como Luiz Ricardo Silva Queiroz (apud LUZ 2008, p.10) observa: 

(...) realizar um trabalho que abranja, além dos conhecimentos 
técnicos da área, a sensibilidade, a percepção e a formação 
humana de forma natural, inclusiva e democrática. 

Trabalhando pontos como esses o grupo terá maiores condições de executar com 
qualidade um repertório progressivamente mais avançado. Além disso, o referido trabalho 
também servirá como um Guia de Procedimentos para aperfeiçoar o maestro/regente 
dessas bandas, fornecendo meios e estratégias para atingir o nivelamento ideal de seu 
grupo, pois ele necessita de subsídios para chegar a esse objetivo. 

Atualmente, muitas instuições religiosas, ONGs, associações públicas, privadas ou 
filantrópicas mantêm bandas de música em sua estrutura organizacional, promovendo de 
forma artística a incluisão e integração das pessoas da comunidade na qual está inserida. 
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Mas como proceder e aplicar esse projeto dentro dessas bandas musicais, onde 
há grande diversidade cultural, de faixa etária, grau de instrução, necessidades, nível 
musical e disponibilidade entre os músicos de um mesmo grupo? 

Como mencionado anteriormente, as bandas musicais que não se enquadram em 
um nível homogêneo - iniciante, médio ( intermediário ) ou avançado - possuem além de 
tudo uma grande diversidade entre os seus músicos: diferenças culturais, faixa etária, 
grau de instrução, nescessidades, nível musical, disponibilidade, motivações entre outros. 
Tal fato dificulta a escolha, preparação e execução com qualidade de um repertório que 
seja funcional e ao mesmo tempo desenvolva a banda em seus inúmeros aspectos 
musicais e performáticos. 

Os músicos componentes de uma banda têm seus limites individuais que 
precisam, por meio de trabalhos específicos de desenvolvimento, serem superados para 
que o grupo possa atingir o ideal nivelamento técnico/artístico e a partir disso seguir seu 
desenvolvimento progressivo. 

O repertório atualmente disponível para bandas é escrito em geral para um nível 
homogêneo, mesma faixa etária e mesmo nível técnico, e que ao ser aplicado em grupos 
mais heterogêneos não se obtém o resultado esperado, causando muitas vezes 
frustração em maestros e principalmente em músicos. 

Há uma crescente busca por repertório específico para grupos heterogêneos, 
escrito especialmente para estes. Mas até que ponto um repertório assim será eficaz se 
as diferenças que caracterizam essas bandas são sempre transitórias tornando essas 
peças musicais obsoletas? O que hoje funciona amanhã já não funciona mais. Se não 
houver um trabalho de Nivelamento não se iniciará um processo de crescimento musical. 
Assim, as diferenças que impedem o desenvolvimento e amadurecimento do grupo 
sempre estarão presentes. 

O presente trabalho torna-se necessário para preencher uma lacuna: a falta de 
peças musicais que venham auxiliar progressivamente ao grupo atingir um nivelamento 
musical cada vez mais avançado. 

Outro fator importante que justifica o nivelamento é a questão da inclusão e 
integração social. Dar oportunidade a todos, independente das suas limitações, é uma 
importante ação social que uma banda musical pode oferecer à sua comunidade, focando 
nas qualidades que cada indivíduo tem e desenvolvendo-as, em vez de focar nas suas 
dificuldades. Isso tornará os músicos mais engajados. 
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As diferentes faixas etárias são um dos maiores obstáculos presentes nessa 
realidade, pois é a partir daí que outros elementos diferenciadores se apresentam. Em 
vez de estabelecer e trabalhar com uma única faixa etária para os músicos do grupo, é 
possível dentro da idéia do nivelamento, mesclar diferentes faixas etárias, crianças, 
adolescentes, jovens, adultos e idosos e incluí-las em todos os processos de nivelamento, 
promovendo, como mencionado, a inclusão e integração social de todos. 

A importância social de um nivelamento de bandas se deve ao fato de que a partir 
do momento em que o músico estiver inserido funcionalmente no grupo, este tenha um 
sentimento de contribuição social na comunidade, utilizando-se da sua arte, a música, 
para melhorar sua qualidade de vida, trazendo-lhes uma saúde física e mental e um 
melhor relacionamento com o seu meio. 

A criação de peças musicais que impulsionarão o desenvolvimento artístico e 
musical e o nivelamento de grupos heterogêneos, para assim tornar possível a obtenção 
de uma melhor performance musical do grupo em geral, foi o objetivo principal deste 
trabalho. 

Em um primeiro momento foi necessário um levantamento de dados sobre a faixa 
etária e grau de instrução dos componentes da banda. Em seguida foram investigados os 
diversos motivos que limitam os músicos a praticarem um estudo consciente de seu 
instrumento bem como ampliarem seus conhecimentos musicais. Feito isso, foi preciso 
identificar os principais problemas que impedem o crecimento musical do grupo, tais 
como: afinação, leitura, conhecimento e entendimento dos signos da partitura, percepção, 
ritmo, interpretação, capacidade técnica, motivação, disponibilidade, problemas pessoais 
ou de saúde, necessidades especiais e outros mais que podem variar de grupo para 
grupo. 

Com base nessas informações observadas e coletadas através de questionários e 
entrevistas, foi então elaborado o repertório, com peças musicais que ajudem a resolver 
essa problemática. 

Outras ações darão suporte para prática e execução ideal desse repertório, como 
aulas de teoria musical, individual e coletiva, prática musical, indivudual e coletiva, ensaio 
de naipes, atividades de lazer e motivacionais, recitais, concertos didáticos, 
apresentações públicas, cursos, workshops, oficinas, e atividades extra-musicais 
direcionadas. 
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Em 2008 a FUNARTE lançou o Pequeno Guia para o Regente de Banda o qual 

apresenta a Tabela de Parâmetros Técnicos e Musicais (Figura 1) para a classificação do 

repertório de sopros e percussão destinado a bandas, ao qual refere-se como: 

Amplamente utilizada pelas editoras de todo o mundo como 
forma de apresentar a obra musical diretamente ao público a que 
se destina, tal classificação torna-se uma forte aliada na 
preparação de um plano de ensino dentro da banda, bem como 
na própria formação de uma banda melhor elaborada. O objetivo 
principal passa a ser o desenvolvimento musical da criança e do 
jovem, de forma planejada e segura, sem eliminar etapas 
fundamentais nesse processo. 

Utilizando-se dessa tabela, que vai do nível mais iniciante ao mais avançado (nível 
3 ao 5) como parâmetro, o repertório específico foi elaborado para a médio e longo prazo 
se alcançar o melhor nivelamento possível. 

Estabeleceu-se uma sequência de prioridades a serem observadas e 
desenvolvidas dentro de cada peça escrita especialmente para esse fim, como afinação e 
sonoridade; divisão rítmica, leitura e articulação; compreensão dos sinais, signos, 
indicações e convenções de uma partitura e sua correta interpretação; ampliação 
progressiva da extensão de cada instrumento (Figura 2); ritmos característicos, folclóricos, 
étnicos e outros; compassos simples, compostos e irregulares em vários andamentos; 
compreensão do gestual do regente. 

Todos esses itens devem ser apoiados em argumentos teóricos e técnicos vistos 
em aulas coletivas e individuais para proporcionar um aprendizado continuado e 
consciente. 
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FIGURA 1: TABELA DE PARÂMETROS TÉCNICOS E MUSICAIS (FONTE: Adaptado de: JARDIM 
2008, p. 48). 

TABELA DE PARÂMETROS TÉCNICOS PARA SOPRO 


GRAU 

i 

2 

3 

4 

5 

Métrica 

Compassos Simples: 2/4, 
3/4 e 4/4. Variações 
métricas mínimas. 

Inclui 6/8. Uso de variações 
métricas fáceis em 
Compassos Simples. 

Inclui 6/8, 9/8 e 12/8. 
Variações métricas fáceis 
em Compassos Simples e 
Compostos 

Inclui 2/2, 5/4, 7/4, 3/8, 5/8, 
e 7/8. Variações métricas 
assimétricas. 

Todas as possibilidades 
métricas. Variações 
frequentes e complexas. 

Armadura de 

Clave 

Tonalidade Real 

b[? , e[? , Fe suas 
relativas menores. Poucos 
acidentes ocorrentes. 

Bk E |?, F, e A|? e suas 
relativas menores. Alterações 
cromáticas sutis e pouca 
mudança de armadura de 
Clave. 

Até 5 bemóis e C, maior uso 
de alterações cromática e 
maior mudança de armadura 
de Clave. 

Até 6 bemóis ou 2 
sustenidos, uso restrito de 
politonalidade. Maior uso 
de dissonâncias. 

Qualquer armadura de 
Clave. Alterações 
cromáticas frequentes e 
uso irrestrito de 
politonalidade. 

Tempo ( bpm) 

Andante-Moderato 

(72-120), rit. simples e 
mudanças mínimas. 

Andante-AHegro 

(60-132), rit. e accel. 

Largo-Allegro 

(56-144), rit., accel., allarg., 
molto rit. 

Largo-Presto 

(40-168). Todas as 
alterações de Tempo. 

Largo-Prestissimo 
(40-208 e +), Mudanças 
frequentes de Andamento. 

Figuras Notas e 
Pausas 

oJ.JJ.J J> 

Inclui agrupamentos simples 
de colcheias, semicolcheias e 
Tercinas de colcheias e 
semínimas. 

Inclui colcheias pontuadas e 
agrupamentos simples de 
fusas e uso mínimo de 
Quintinas e Sextinas de 
semicolcheias. 

Todas as figuras nos 
compassos simples e 
compostos. Maior uso de 
agrupamentos 
assimétricos. 

Aumento da 

complexibilidade, tanto em 
compassos simples 
quanto em compostos. 

Ritmos 

Ritmos básicos em 
compassos simples. 
Pouco uso de ponto de 
aumento e ligaduras de 
valor. Independência 
rítmica a 2 vozes. 

Ritmos básicos em 
compassos simples e muito 
simples em composto. 
Sincopas simples em 
colcheias. Independência 
ritmica até 3 vozes. 

Maior liberdade ritmica em 
compassos compostos. 
Maior uso de Sincopas. 
Independência rítmica até 4 
vozes. 

Todos os ritmos, exceto 
composto complexo e 
Sincopas complexas de 
semicolcheias. 
Independência rítmica a 5 
vozes. 

Inclui subdivisões e 
Sincopas complexas. 
Mudanças frequentes. 
Independência rítmica em 
vozes múltiplas 

Dinâmicas 

p até f , crescendo e 
decrescendo breve. 

pp até ff, crescendo e 
decrescendo de até 4 
compassos, fp simples. 

pp até ff , crescendo e 
decrescendo de maior 
duração. Alguns súbitos 
simples. Maior uso d e fp e 

fp <: 

ppp até fff , crescendo 
e decrescendo longos. 
súbitos mais complexos. 
Dinâmicas cruzadas 

Todas as Dinâmicas. 
Ênfase na complexidade. 

Articulação 

Ataques e articulações 
básicas. (Tah-Dah), 
ligaduras e acentos. Uso 
mínimo de staccatos . 

Uso de tenuto, staccato, 
legato e uso simultâneo de 2 
articulações diferentes. 

Uso de marcato, sfz, sffz 
e uso simultâneo de 

3 articulações diferentes. 

Maiores exigências 
estilísticas: secco, 
leggiero, pesante, portato, 
frulato. Uso simultâneo de 
4 articulações diferentes. 

Mudanças frequentes, 
golpes múltiplos de lingua, 
várias articulações usadas 
simultaneamente. 

Ornamentos 

Nenhum. 

Trinados e apoggiaturas de 
uma nota. 

Trinados com 
apoggiaturas de entrada ou 
saída. Apoggiaturas de 2 e 

3 notas. 

Qualquer uso de 
apoggiaturas, trinados, 
grupetos e mordentes 
escritos ou não. 

Maior complexidade e 
frequência de utilização. 

Orquestração 

Instrumentação Reduzida, 
exposição limitada dos 
naipes, distribuição de 
partes por famílias ou 
tessituras. Mudanças nas 
vozes por frases. 

Instrumentação reduzida, 
alguns solos para: Fl, Cl, Tpt, 
Sx Alto. Divisão por naipes e 
independência. Solos com 
apoio, algum uso de notação 
contemporânea. Percussão 
mais exposta. 

Instrumentação expandida, 
alguns solos para: 
Ob/Hn/Bar. Divisão por 
naipes com maior 
independência. Solos com 
apoio. Percussão mais 
exposta. Incluir Piano. 

Instrumentação completa. 
Partes expostas para 
qualquer instrumento, 
maior variedade de 
combinações tímbricas. 
Maior uso do Piano para 
enriquecer o colorido 
instrumental. 

Solos múltiplos, texturas 
trasnparentes, contraponto 
independente. Maior 
exposição de instrumentos 
e auxiliares. 

Duração 

1 a 3 minutos. 

2 a 5 minutos. 

2 a 8 minutos. 

2 a 20 minutos. 

Qualquer duração. 

Outras 

Considerações 

Evitar saltos grandes, 
escrita como Tutti do 
início ao fim e clarinetes 
ultrapassando a mudança 
de registro. 

Colocar pausas para 
descanso. Incluir contracantos 
inteligentes. Manter os 
músicos em seu melhor 
registro. Evitar mudanças 
frequentes. 

Evitar uso de C e D, maior 
uso de flutuiações de tempo 
(Agógica). Evitar colocar os 
músicos em registros 
extremos. 

Maior uso de rubato e 
mudanças repentinas, 
pouco uso de tonalidades 
com 6 bemóis. Sax 
Barítono com chave de lá 
grave. 

O conteúdo é tanto 
musical como desafiador, 
mudanças frequentes. 

Uso da 

Percussão 

Tímpanos opcionais, sem 
alterações de afinação, 
sem rulos de caixa. Uso 
de flams simples. Rulos 
de prato supenso. Ritmos 
um nivel acima dos 

2 Tímpanos com tempo para 
mudança de afinação. Rulos 
simples de caixa, rulos em 
pandeiro, triângulo e bombo 

4 Tímpanos, teclados com 2 
baquetas, efeitos mais 
exóticos. Uso diverso de 
diferantes baquetas e 
instrumentos de percussão. 

Teclados com 4 baquetas, 
efeitros mais exóticos. 

Partes múltiplas de 
teclado. Uso diverso de 
diferantes baquetas e 
acessórios de percussão. 

Uso de todos instrumentos 
de percussão possíveis e 
acessórios. Todas as 
técnicas. 


sopros. 
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FIGURA 2: TABELA DAS EXTENSÕES INTRUMENTAIS (FONTE: Adaptado de: JARDIM 2008, p. 
49). 
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2 PADRONIZAÇÃO INSTRUMENTAL DA BANDA 

Conforme o Pequeno Guia para o Regente de Banda, a padronização da banda 
moderna adequada às normas internacionais de edição para a banda sinfônica (Figura 3) 
permite que as pequenas formações e bandas, com instrumental reduzido, possam 
executar o mesmo material. 


FIGURA 3: PADRONIZAÇÃO DA BANDA MODERNA (FONTE: Adaptado de: JARDIM 2008, p. 4). 


MADEIRAS 

METAIS 

PERCUSSÃO 

Pícollo (Flautim ) 

Trompa in F (2 a 4 vozes) 

Pratos 

Flauta (1 ou 2 vozes) 

Trompete B|>(2 a 3 vozes) 

Caixa-clara 

Oboé ( 1 ou 2 vozes ) 

Trombone in C (2 a 3 vozes ) 

Bombo 

Fagote 

Trombone Baixo ( Eventualmente ) 

Tambor 

Clarinete Ej> (Requinta ) Opcional 

Eufônio/ Bombardino (in Cou B\>) 

Bells/Xilo./Glock. 

Clarinete B \, (3 vozes) 

Tuba in C 

Tímpanos 

Clarinete Baixo B|> (Clarone) 

Contrabaixo (Opcional) 

Tamborim 

Saxofone Alto E \>(1 ou 2 vozes) 


Chocalho 

Saxofone Tenor B[> 


Pandeiro/Meia-lua 

Saxofone Barítono E|> 


Triângulo/Guizeira 


A partir deste padrão instrumental para banda sinfônica, a instrumentação foi 
reduzida ao essencial, separando os instrumentos, nas suas funções, por vozes: Soprano, 
Contralto, Tenor e Baixo de acordo com a sua tessitura e extenção básicas. 

Esse padrão será usado em peças iniciais (nível 1 e 2) do processo de 
nivelamento de bandas, que trabalham a questão da Afinação e Sonoridade, Divisão 
Ritmica, Leitura e Articulação básicas. 

A partir do nível 3, os outros itens de prioridades sequenciados anteriormente, 
usarão o padrão de banda do quadro acima, progredindo até atingir o nível de uma banda 
sinfônica. 
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Em cada peça, o regente trabalhará os itens específicos até se atingir o 
nivelamento de cada fase, sempre explicando o propósito de cada uma. 

As peças são acompanhadas de instruções teóricas para o regente e para os 
músicos com o intuito de proporcionar um aprendizado musical mais consciente. 

Concluído esse trabalho e alcançado o objetivo de cada fase, pode-se passar ao 
próximo nível, procedendo-se da mesma maneira. 


3 RECICLAGEM E APRIMORAMENTO DO REGENTE 


Os regentes dessas bandas, na sua maioria, não possuem em geral um 
conhecimento suficiente para instruir e conduzir seus grupos e também para escolher e 
filtrar o repertório a eles aplicado. 

Grande parte do repertório utilizado nessas bandas contém muitos problemas, 
como inviabilidade técnica, inadequação com a realidade do grupo, erros de escrita e de 
orquestração, tessitura instrumental e outros. Isso pode causar frustração e desânimo em 
maestros e músicos por se sentirem incapazes diante de um material como esse. Nesse 
aspecto cabe ao regente do grupo ter conhecimento suficiente para adaptar o repertório 
e/ou corrigir esses possíveis erros ou até mesmo elaborar um repertório específico e 
próprio. 

Para que o nivelamento do grupo ocorra de maneira conscisa, o regente deve 
ampliar seu conhecimento específico através de Reciclagem e Aprimoramento. 

Muitos tópicos devem ser observados e desenvolvidos pelo regente: apreciação 
musical; conhecimentos teóricos e técnicos musicais; conhecimento abrangente dos 
instrumentos e sua correta utilização; arranjo, orquestração e composição; interpretação e 
discurso musical; estilo e forma musicais; história da música; técnicas de regência; 
gerenciamento de crises e outras questões envolvendo aspectos de liderança. Isso 
ressalta a importância do fato de que dirigir um grupo musical está tão intimamente ligado 
à maneira como o maestro se relaciona com seus músicos (relacionamento interpessoal) 
quanto com uma técnica apurada do gestual propriamente dito. 

O regente deve buscar uma literatura que aborde soluções nos diversos pontos 
fracos observados entre os músicos da banda e para a criação adequada de um 
repertório para eles. Para tanto, sugiro uma Bibliografia sobre os assuntos descritos 
anteriormente: 
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APRECIAÇÃO MUSICAL 

• COPLAND, Aaron. Como Ouvir e Entender Música. Editora Arte Nova. 
São Cristóvão. 

CONHECIMENTOS TEÓRICOS E TÉCNICOS DA MÚSICA 


• MED, Bohumil. Teoria da Música. MusiMed. São Paulo. 

• POZZOLI - Guia Prático-Teórico para o Ensino do Ditado Musical. 

Ricordi. 

INSTRUMENTOS MUSICAIS 


• BENNET, Roy. Instrumentos da Orquestra. Editora Zahar. Rio de Janeiro. 

ORQUESTRAÇÃO E ARRANJO MUSICAL 

• ALMADA, Carlos. Arranjo. Editora UNICAMP. Campinas. 

• BRUM, Oscar da Silveira. Conhecendo a Banda de Música. Ricordi. Rio 
de Janeiro. 

INTERPRETAÇÃO E DISCURSO MUSICAL 

• LIMA, Sonia Albano. Performance e Interpretação Musical. Editora 
MUSA. São Paulo. 

• HARNONCOURT, Nikolaus. O Discurso dos Sons. Editora Zahar. Rio de 
Janeiro. 

FORMA E ESTRUTURA NA MÚSICA 


• BENNET, Roy. Forma e Estrutura na Música. Editora Zahar. Rio de 
Janeiro. 


HISTÓRIA DA MÚSICA 


• História da Música - BENNET, Roy. Uma Breve História da Música. 
Editora Zahar. Rio de Janeiro. 

TÉCNICAS DE REGÊNCIA 


• GIARDINI, Mônica. Caderno de Regência. Editora Som. São Paulo. 

• JARDIM, Marcelo. (Org.). Pequeno Guia Prático para o Regente de 
Banda. Funarte. Rio de Janeiro. 
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LIDERANÇA 

• ZANDER, Benjamin e Rosamund. A Arte da Possibilidade: Criando 
Novas Possibilidades para Transformar. Editora Campus. Rio de 
Janeiro. 

• WARREN, Rick. Liderança com Propósitos: Princípios Eficazes para o 
Líder do Século XXI. Editora Vida. São Paulo. 


4 PEÇAS MUSICAIS DE NIVELAMENTO. 


Cada nível contém 4 pequenas peças musicais ( Miniaturas ) que irão desenvolver 
os elementos indicados na Tabela de Parâmetros Técnicos e Musicais (Figuras 1 e 2). 
Antes de cada peça o regente encontrará instruções e dicas detalhadas que devem ser 
analisadas, estudadas e desenvolvidas antecipadamente , a respeito dos elementos 
abordados em cada nível, para atingir assim, sua ideal execução e interpretação. Além 
disso deve buscar sempre embasamento teórico na bibliografia sugerida anteriormente 
bem como em outras fontes específicas. 

Após essas 4 peças, uma 5 a peça de maior duração e um pouco mais complexa, 
abrangerá os elementos estudados nas anteriores e servirá de Peça de Transição para o 
nível seguinte. 

Apenas quando todos os elementos musicais das peças forem vistos, aprendidos 
e dominados pelo grupo em geral, só assim passarão para os níveis seguinte. Lembrando 
que essas peças devem também serem estudadas pelos músicos não só no ensaio, mas 
também individualmente, como lição de casa. 


4.1 NÍVEL 1 

Com uma instrumentação reduzida os instrumentos são separados, nas suas 
funções, por vozes: Soprano, Contralto, Tenor, Barítono e Baixo de acordo com a sua 
tessitura e extensão básicas. Essas peças trabalham a questão da Afinação e Sonoridade 
e ainda Divisão Ritmica, Leitura e Articulação básicas. 

As instruções a seguir (a maioria válida para todas as peças), devem ser 
observadas pelo regente e explicadas, item por item, ao grupo. Isso fará com que, ao 
executarem a peça, entendendo todos os signos e seus significados, os músicos tenham 
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consciência da maneira correta de executá-la e desenvolvam seu conhecimento musical. 
Dessa forma será possível atingirem, gradativamente, os níveis seguintes. Até porque, 
conforme observa BARBOSA (2009 p. 7), o ensino em grupo estimula uma participação 
bem mais ativa dos músicos. 

Os itens serão listados com base na Tabela de Parâmetros Técnicos e Musicais 
(Figura 1) e na Tabela das Extensões Instrumentais (Figura 2). 


4.1.1 Peças N° 1 e N°2 (Nível 1) 

• Métrica, Tempo, Figuras e Ritmo. 

Em compasso Binário Simples (2/4) e compasso Quaternário Simples (4/4); 
Andamento (tempo) relativamente lento para a Peça N B 1 e moderado para a Peça N B 2 
(Andante J = 72 bpm e Moderato J = 92 bpm) 1 ; e uso apenas de mínimas e semibreves, 
agrupadas em ritmos simples. Sem uso de pausas. 

É importante que o regente apresente um gestual bem claro (Binário Simples 2/4 
e Quaternário Simples 4/4), para que os músicos consigam observar e entender nesses 
gestos, onde estão os tempos 1, 2, 3e 4 dos compassos. 

Deve-se ter cuidado com a uniformidade do andamento (tempo), não admitindo 
variações deste. Exceto em trechos onde existe um ritardando (rit.), o qual deve ser feito 
qradativamente até se atingir a fermata (/>) nos compassos finais, que é a prolongação do 
tempo. Importante também que todos “cortem” essa fermata juntos . 

Outro aspecto que deve ser observado e trabalhado é a duração correta de cada 
figura. Um erro muito comum é o de não se manter a duração completa do som das notas 
musicais ocasionando assim, uma verdadeira “pausa” no final delas. Para evitar isso, 
deve-se ter em mente que o som de cada figura termina quando começa o som da figura 
seguinte, interrompido brevemente no final de cada uma. 

Sobre a duração do som das figuras, MED (1996 p. 219), apresenta a seguinte 
representação gráfica: 


Nota “normal” tem geralmente um pequeno 
decrescendo e termina um pouco antes. 
(FONTE: MED 1996, p. 219) 



1 O regente deve explicar aos músicos o funcionamento do Metrônomo e demonstrar a marcação 
do tempo (bpm) no aparelho (analógico ou digital). 
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• Armadura de Clave (Tonalidade). 

A tonalidade de ambas as peças está em Mi bemol maior (E l>), mas os acidentes 
( bemóis, bequadros e sustenidos ) não aparecem na Armadura de Clave, e sim 
diretamente nas notas, como acidentes ocorrentes e de precaução para que os músicos 
se habituem com estes. 


• Dinâmicas e Articulações. 


As dinâmicas utilizadas são p, mp, mfe f. Também o crescendo e o decrescendo; 
representados de forma gráfica. 

O regente deve buscar sempre o equilíbrio da dinâmica entre os naipes, 
observando as características sonoras dos instrumentos. Deve buscar também uma 
diferença notável dos p, mp, mf,fe que o crescendo e o decrescendo sejam gradativos. 
Os grandes grupos musicais se destacam pela amplitude das suas dinâmicas. 

Um fato importante em relação a uma dinâmica ideal e equilibrada, é que esta 
deve ser o resultado da intensidade individual de cada instrumento somados um a um. Ou 
seja, para se atingir um mf coletivo, cada instrumento deve tocar em intensidades 
menores para que o coletivo não ultrapasse o mf tornando algo / ou mais ainda. O 
regente deve observar esses aspectos desde o princípio e descrever, tocando ou 
cantando, a sonoridade que deseja para se obter uma qualidade sonora bem equilibrada 
do grupo, dos naipes e indivíduos. 

A homogeneidade e a intensidade são dois princípios para um bom equilíbrio e 
boa fusão dos elementos sonoros da Partitura, BRUM (1987 p. 80). 

Em relação à Articulação, que é o modo de emitir sons musicais mediante sinais 
gráficos apropriados (destacados, ligaduras, acentuações, etc.), MED (1996 p. 219), o seu 
uso nas peças N-1 e N g 2 foi restrito a acentuação (>), ligaduras (/'""-) e notas “normais” 
(sem articulação escrita). 


Sobre o uso da Acentuação nas notas, MED (1996 p. 220), apresenta a seguinte 
representação gráfica: 




O acento inicial é menor e o 
decrescendo é maior. 

(FONTE: MED 1996, p. 220). 









13 


A respeito ainda da Acentuação nas notas, MED (1996 p. 119), diz: Toda a 
acentuação é proporcional à intensidade geral do trecho. Um acento numa passagem 
piano é sem dúvida menor que um outro numa passagem forte. 

O estudo coletivo é muito importante para se criar a identidade sonora de um 
grupo musical. O grande dom do maestro é extrair o melhor que seus músicos podem 
oferecer e essa união gera a Arte. Ele deve levar isso muito a sério e sempre buscar, 
desde o início, a qualidade e excelência na sonoridade como um todo, observando os 
aspectos interpretativos da Dinâmica, Articulação e também a Afinação, de modo 
equilibrado, para assim o grupo alcançar a sua Identidade Sonora. 

Sobre o uso de ligaduras, é importante enfatizar que as notas dentro da ligadura 
não devem ser interrompidas. Devem ser interpretadas como sendo um único som, mas 
com alturas {notas) diferentes. 

O regente deve ter o mínimo de conhecimento prático em cada instrumento da 
banda, para demonstrar aos seus músicos - solfejando ou tocando (se possível) - as 
diferentes maneiras de se “atacar” o som com os “golpes de língua” 2 . 

Para as peças do Nível 1, as articulações devem ser da seguinte forma: 

• Acentuação (>): Tan-tan-tan 

• Ligaduras (/" ): Ta-ra-ra 

• Notas sem articulação escrita: Ta-ta-ta 

Conforme os músicos forem avançando tecnicamente e novos sinais de 
articulação forem surgindo nas peças seguintes, o maestro deve apresentar outras formas 
de articulação possíveis e peculiares a cada instrumento. 

• Orquestração e Uso da Percussão. 

Ambas as peças são estruturadas na Forma Binária (A-B), com uma textura 3 
Homofônica e orquestradas no estilo Coral. É muito importante mostrar aos músicos a 


2 Diversas “sílabas” são usadas na articulação dos sopros. Dependendo qual delas é usada, 
diferentes tipos de nuanças são extraídos do som. As consoantes Te D são as primeiras a serem 
aprendidas. Mais tarde N, L e R podem ser incorporadas. Mesmo P, atraindo a articulação para os 
lábios, é aplicável. Nos staccatos duplos e triplos usam-se as consoantes K e G em associação 
com as outras. Adaptado de: https://abdalan.wordpress.com/o-trompete-e-os-trompetistas/ao- 
trabalho/articulacao/. Acessado em 22 de outubro de 2017. 

3 Os elementos da música entrelaçados formam verdadeiros “tecidos” musicais - a textura musical 
- e podem ser definidos em três grandes grupos: 1. Monotonia - Uma linha sonora; 2. Polifonia - 
Várias linhas sonoras e 3. Homofonia (melodia acompanhada) - Presença de uma linha sonora 
predominante em um conjunto sonoro. CHIAMULERA (2011, p.7). 
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forma musical das peças e comentar sobre sua estrutura, para que eles compreendam o 
discurso como um todo. 

A instrumentação reduzida está distribuída para os instrumentos de acordo com 
sua tessitura, como já foi mencionado antes. 

Seis (6) linhas melódicas são distruibuidas entre os instrumentos. São elas: 

• A (Soprano): Flauta 1, Clarinete 1, Sax. Alto 1 e Trompete 1. 

• B (Contralto): Flauta 2 ( pode dobrar com Oboé), Clarinete 2, Sax. Alto 2, 
Trompa e Trompete 2. 

• C (Tenor): Sax. Tenor e Bombardino. 

• D (Barítono): Trombone. 

• E (Baixo): Sax. Barítono ( pode dobrar com Fagote e Ctarone) e Tuba, 
e (F) a linha da Percussão. 

Basicamente, a mesma distribuição instrumental é adotada nas peças de N Q 1 e 
N B 2, com algumas diferenças no Contralto, Tenor e Barítono em certos instrumentos. 
Mas cabe ao regente, através de análise e estudo antecipado do repertório, estar apto 
para reconhecer as partes instrumentais similares dentro da orquestração, e saber 
diferenciá-las umas das outras. 

Na Percussão, os instrumentos usados, por enquanto, são os Pratos de Ataque 
(a 2), a Caixa-clara e o Bombo, com igual ritmo na peça N B 1 e maior independência 
rítmica, porém similar, na peça N Q 2. Deve-se buscar, especialmente na Percussão, o 
equilíbrio sonoro, rítmico e interpretativo ( Dinâmicas, Sincronia e Articulação) para que 
esta não obscureça os sopros. 

• Tessitura Instrumental e Outras Considerações. 

A Tessitura {Extensão), dos instrumentos fica restrita a cada nível apresentado na 
Tabela das Extensões Instrumentais (Figura 2) com algumas notas ( mais graves ou mais 
agudas) pertencentes ao nível seguinte. 

Antes ou durante os ensaios, podem ser realizados exercícios que servem tanto 
para aquecimento quanto para a afinação. Dentro da tonalidade das peças, em 
andamento lento, o regente pode executar com a banda escalas (E|>) em uma oitava. 
Também a execução de acordes da tonalidade da peça, sustentados ou repetidos são 
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uma boa atividade para desenvolver uma sonoridade afinada. Como observa o Maestro 
Ricardo Rocha (2004, p.92): 

(...) isso tem se mostrado uma excelente oficina de afinação. 

Sobre a Afinação, o Maestro Ricardo Rocha, (2004 p. 104) diz: 

(...) é condição sine qua non para o fazer musical. Sem ela, até o 
melhor conteúdo de uma obra perde em credibilidade, aviltado por 
uma distorção em sua substância. 

O diapasão hoje adotado como padrão para a afinação, é de frequência A = 440 
Hz e ocasionalmente A = 442 Hz. Muitos adotam 442 Hz quando o clima está muito frio e 
a afinação dos sopros “desce” e 440 Hz quando está muito calor e a afinação dos sopros 
“sobe”. O fato é que A = 442 Hz deixa a sonoridade mais “brilhante” e A = 440 Hz ao 
contrário. 

O procedimento de correção e ajuste da afinação geral do grupo, inicia-se com o 
maestro supervisionando esta nos diversos naipes e o Oboé emitindo a nota lá 3, (na falta 
deste um Clarinete realiza essa função emitindo um sí 3), que servirá de referência para a 
afinação dos naipes. No caso dos Trombones, que não tem as posições fixadas na “vara”, 
o clarinete emite um dó 3 para afinação dos mesmos. Por se tratar de um trabalho todo 
didático ( nível à nível), o maestro é quem assume a tarefa de supervisionar a afinação 
dos naipes. Afinadores eletrônicos podem ser usados individualmente pelos músicos 
antes do início de cada ensaio, numa pré-afinação. 

Problemas de afinação irão surgir durante o ensaio, por motivos diversos, sendo 
necessária uma re-afinação. Ás vezes para alguns instrumentos, ou naipes ou até para a 
banda toda. O regente, ao interromper a banda e chamar a atenção do músico, ou naipe 
que está “desafinado”, deve fazê-lo com uma instrução clara e objetiva de como proceder, 
pedindo que “suba” ou “desça” a afinação da nota - ajustando o instrumento ou a 
embocadura - sem reprová-lo com gestos, fala ou sua expressão facial. Conforme o 
Maestro Ricardo Rocha (2004, p.122), sobre a correção da afinação em conjunto: 

• A correção deve ser feita dentro da família do instrumento. 

• Proceder pela montagem do (s) acorde (s) no (s) qual (is) o (s) problema (s) 
se encontra (m), nota por nota. 

• Seguir a ordem 1 - 5- 3 de montagem (...), a tônica, seguida da quinta (...), 
e, então, a terça (...). 
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A afinação individual deve ser constantemente conferida e corrigida por cada 
músico, e o maestro deve conscientizá-los por fazer isso a todo instante. O Maestro Oscar 
da Silveira Brum (2004, p.126), sobre afinação e sonoridade em geral, fala: 

(...) deve ser cuidada a todo momento. Nada adianta se uma 
Banda interpreta bem, tem boas músicas no repertório, bem como 
equilíbrio instrumental na Organização, etc., se, no entanto, a 
sonoridade, bem como a afinação não forem corretas. 

O regente, e principalmente os músicos, não devem subestimar a “facilidade” 
dessas peças (N- 1 e N 9 2), pelo contrário, devem executá-las com muita seriedade e 
buscando sempre uma interpretação mais fiél possível. 
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4.1.3 Peça A/°3(Nível 1) 


• Métrica, Tempo, Figuras e Ritmo. 

Em compasso Ternário Simples (3/4); andamento {tempo) moderado ( Andante 
moderato J = 92 bpm)\ e uso apenas de mínimas (simples e pontuadas) e semínimas, 
agrupadas em ritmos um pouco mais independentes. O uso de pausas fica restrito apenas 
à Percussão. 

É importante que o regente apresente um gestual bem claro {Ternário Simples 
3/4), para que os músicos consigam observar e entender nesses gestos, onde estão os 
tempos 1, 2 e 3 dos compassos. 

Outros aspectos referentes ao Tempo, Figuras de Valor e Ritmo são similares 
aos das peças anteriores. 

• Armadura de Clave {Tonalidade). 

A tonalidade da peça está em Mi bemol maior (E^), agora com os acidentes 
( bemóis, bequadros e sustenidos) fixos na Armadura de Clave, exceto alguns colocados 
diretamente nas notas, como acidentes ocorrentes e de precaução. 


• Dinâmicas e Articulações. 

As dinâmicas utilizadas são p, mp e rnf. Também o crescendo e o decrescendo de 
2 compassos - que deve ser qradativamente equilibrado - representados de forma 
gráfica. 

Outros aspectos referentes a Dinâmica e Articulação são similares aos das peças 
anteriores. 

• Orquestração e Uso da Percussão. 

A peça está estruturada na Forma Binária (A-B), com uma textura Homofônica e 
orquestrada no estilo Melodia Acompanhada e Imitativa entre o soprano e o contralto. É 
muito importante mostrar aos músicos o contraste dessa terceira peça, bem como a sua 
forma musical e estruturação, para que eles compreendam o discurso musical como um 
todo. 
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A instrumentação é a mesma utilizada nas peças anteriores. 

Cinco (5) linhas melódicas são distruibuidas entre os instrumentos. São elas: 

• A (Soprano): Flauta 1, Clarinete 1, Sax. Alto 1, Trompas e Trompete 1. 

• B (Contralto): Flauta 2 ( pode dobrar com Oboé), Clarinete 2, Sax. Alto 2 e 
Trompete 2. 

• C (Tenor): Sax. Tenor, Trombone e Bombardino. 

• D (Baixo): Sax. Barítono ( pode dobrar com Fagote e Clarone ) e Tuba, 
e (E) a linha da Percussão. 

Na Percussão, os instrumentos usados ainda são apenas os Pratos de Ataque (a 
2), a Caixa-clara e o Bombo, com ritmo um pouco mais independente entre si (Valsa). 
Deve-se sempre buscar o equilíbrio sonoro, rítmico e interpretativo dos instrumentos de 
Percussão em relação aos sopros. 

• Tessitura Instrumental e Outras Considerações. 

A Tessitura dos instrumentos, restrita ao Nível 1 com algumas notas ( mais graves 
ou mais agudas) pertencentes ao nível seguinte. 

Além da questão da Afinação e Sonoridade, já esclarecidas nas peças anteriores, 
a Peça N B 3 trabalha de forma mais específica a Divisão Pitmica, Leitura e Articulação 
(ligadura de 3 notas). Também o caráter imitativo das melodias (soprano e contralto) 
devem ser cuidadosamente sincronizados juntamente com o acompanhamento 
(contracanto ) do tenor e o baixo (similar à melodia principal). Combinados ainda aos 
ritmos complementares dos instrumentos da Percussão, característicos de Valsa. 

O regente deve sempre buscar, em cada peça musical, o seu equilíbrio sonoro 


como um todo. 
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4.1.4 Peça N°4 - Ode à Alegria (Nível 1) 


• Métrica, Tempo, Figuras e Ritmo. 

Em compasso Quaternário Simples (4/4); Andamento {tempo) mais movido 
{Moderato assai 1=110 bpm); e maior uso de semibreves, mínimas (simples e 
pontuadas), semínimas (simples e pontuadas) e colcheias (até duas), agrupadas em 
ritmos ainda mais independentes entre si. Maior uso de pausas de semibreve, mínima e 
semínima. A Percussão apresenta ritmo ainda mais independente e uso de “Flams” 
simples {apoggiaturas) na Caixa-clara. 

Instruções referentes ao Tempo, Figuras de Valor, Ritmo e Gestual do regente 
são similares aos das peças anteriores. É importante observar a expressão ritardando 
poco a poco que aparece a partir do compasso 15 até o fim da peça; que deve ser 
gradativamente equilibrado. 


• Armadura de Clave (Tonalidade). 

A tonalidade da peça está em Mi bemol maior (E^), também com os acidentes 
( bemóis, bequadros e sustenidos) fixos na Armadura de Clave, exceto alguns colocados 
diretamente nas notas, como acidentes ocorrentes e de precaução. 


• Dinâmicas e Articulações. 

As dinâmicas utilizadas são mp, mf e /. Deve-se deixar bem clara a diferença 
dessas dinâmicas, que são tão próximas. Também o crescendo e o decrescendo , 
representados de forma gráfica. 

Outros aspectos de Dinâmica e Articulação são similares às peças anteriores. 

• Orquestração e Uso da Percussão. 

A peça está estruturada na Forma Ternária (A-B-A’), com uma textura Polifônica 
simples e orquestrada no estilo Contrapontístico. Para que os músicos compreendam o 
discurso musical, o regente deve apresentar as diferentes linhas melódicas existentes na 
peça, solicitando assim que, ao seu comando, os músicos toquem-nas separadamente. 
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A mesma composição instrumental das peças anteriores é aqui utilizada. 

Agora, sete (7) linhas melódicas são distruibuidas entre os instrumentos. 

São elas: 

• A (Soprano): Flauta 1, Clarinete 1, Sax. Alto 1, Trompas e Trompete 1. 

• B (Contralto): Flauta 2 ( pode dobrar com Oboé), Clarinete 2, Sax. Alto 2 e 
Trompete 2. 

• C (Tenor): Sax. Tenor, Trombone. 

• D (Tenor/Barítono): Trompa. 

• E (Barítono): Bombardino. 

• F (Baixo): Sax. Barítono ( pode dobrar com Fagote e Ctarone) e Tuba, 
e (G) a linha da Percussão. 

Na Percussão, os instrumentos usados são os mesmos de antes: Pratos de 
Ataque (a 2), a Caixa-clara e o Bombo. Seus ritmos são independentes, mas 
complementares entre si. O equilíbrio sonoro, rítmico e interpretativo dos instrumentos de 
Percussão em relação aos sopros, deve sempre ser observado. 

• Tessitura Instrumental e Outras Considerações. 

A Tessitura dos instrumentos ainda restrita ao Nível 1 com algumas notas de 
transição ( mais graves ou mais agudas) pertencentes ao Nível 2. 

As mesmas instrusões sobre Afinação e Sonoridade, observadas anteriores, 
devem aqui ser aplicadas. 

Peças com textura Polifônicas e estilo Contrapontístico, por possuírem linhas 
melódicas diferentes, tem uma tendência a perder sua sincronia dentro da métrica. O 
regente precisa ficar atento para que precisão rítmica seja observada e mantida. 
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4.1.5 Peça de Transição (Nível 1) 


A Peça de Transição trabalha todos os elementos técnicos vistos no Nível 1 e 
alguns elementos iniciais do Nível 2, servindo como uma preparação para que o grupo 
avance para esse nível com mais eficácia. 


• Métrica, Tempo, Figuras e Ritmo. 

Em compasso Ternário Simples (3/4); e com um Andamento {tempo) moderado 
(Moderato }= 76 bpm)\ e utilização de todas as figuras ( notas e pausas) vistas nas peças 
do Nível 1 e ainda um maior uso de colcheias e da pausa de colcheia, com agrupamentos 
maiores e em ritmos já conhecidos e desenvolvidos até então. 


• Armadura de Clave {Tonalidade). 

A tonalidade da peça está em Si bemol maior (B t*), com os seus devidos 
acidentes fixos na Armadura de Clave além de acidentes ocorrentes e de precaução. 


• Dinâmicas e Articulações. 

As dinâmicas utilizadas são p, mp, mf,fe ff além do crescendo e o decrescendo, 
representados de forma gráfica. 

Aparecem também o uso de “novas” articulações, como ligaduras e acentos 
alternados e duplos. Atentar para o uso do staccato ( • ) e staccato com acento ( >) e 
suas corretas execuções. 


• Orquestração e Uso da Percussão. 

A peça está estruturada na Forma Rondó 4 com Introdução e Coda 5 no final 
(lntrodução-A-B-A’-C-Coda), e uma textura Polifônica e orquestrada no estilo 


4 Em um Rondó, o tema principal (A) continua sempre retornando, existindo porém, seções 
contrastantes (B, C etc.) entre cada retorno e o anterior. BENNET (1988, p.51). 

5 Coda (italiano de “cauda”) Secão ou trecho que encerra um movimento ou peça. (...) imprime a 
idéia de final. DOURADO (2008, p.85). 
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Contrapontístico. A mesma composição instrumental das peças do Nível 1 é aqui 
utilizada. 

Na Percussão, é importante observar, na linha do Prato, o uso ocasional do 
Triângulo, bem como o uso do Prato Supenso que deve ser executado com baqueta (s) 
de feltro. E observar ainda, as indicações quanto a alternância dos instrumentos (Triang, 
Pto. Atq. Pto. Sup.) 


• Tessitura Instrumental e Outras Considerações. 

Tessitura dos instrumentos do Nível 1 com notas de transição (ma/s graves ou 
mais agudas) para o Nível 2. 

Sempre observar e desenvolver as questões da Afinação e Sonoridade, já vistas 
e aprendidas nas peças anteriores. 

Quanto às Fermatas, o regente deve observar o seguinte: 

• Na Introdução as Fermatas dos compassos 2 e 4 são seguidas do sinal // 
que é a cesura ou o “corte”. Este deve ser feito logo após essas Fermatas. 

• No compasso 43, antes do Coda, essa Fermata deve ser feita sem “corte”, 
ou seja, após sustentada a Fermata o regente inicia o gesto no andamento 
do compasso 44, a Coda, e segue até o término da peça. 

Na percussão aparece um uso mínimo de Notação Contemporânea nos 
compassos 2, 4, 26, 34, 42 e do 44 ao 48. Trata-se do: 

• l.v. Som do tipo ataque-ressonância. Aqui o 
instrumento (ou a fonte sonora) é atacado e deixado vibrar 
livremente. A abreviatura L. V. significa lasciare vibrare em italiano 
(...) ANTUNES (1989, p.81). 


Um elemento novo, que aparece a partir dessa peça e estará sempre presente 
6 

que representa a quantidade de compassos de pausa 


nas demais, éo 3 


(silêncio ) que o músico deve aguardar. 
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4.2 NÍVEL 2 

4.2.1 Peça N° 1 - para Davi (Nível 2) 

• Métrica, Tempo, Figuras e Ritmo. 

Em compasso Binário Simples (2/4); Andamento {tempo) relativamente lento 
(. Andante J = 72) e mais lentamente do compasso 29 ao final ( Lento J = 60)] com um maior 
uso de colcheias e da pausa de colcheia e todas as outras figuras ( notas e pausas) vistas 
nas peças anteriores em ritmos já conhecidos e desenvolvidos até então. 

• Armadura de Clave {Tonalidade). 

A tonalidade da peça está em Si bemol maior (B t*), com os seus devidos 
acidentes fixos na Armadura de Clave além de acidentes ocorrentes e de precaução. 

• Dinâmicas e Articulações. 

As dinâmicas utilizadas são p, mf, f e ff além do crescendo e o decrescendo , 
representados de forma gráfica. 

Uma maior alternância e combinação de articulações são utilizadas a partir dessa 

peça. 

• Orquestração e Uso da Percussão. 

A peça está estruturada numa Forma (mais) Livre (A-B-C-D), e uma textura 
Polifônica e Contrapontística. A mesma composição instrumental das peças do Nível 1 é 
aqui utilizada. 

A Percussão utiliza os mesmos elementos de peças anteriores. 


• Tessitura Instrumental e Outras Considerações. 

Tessitura dos instrumentos do Nível 2 com notas de transição ( mais graves ou 
mais agudas) para o Nível 3. 

Sempre observar e desenvolver as questões da Afinação, Sonoridade e o 
Equilíbrio como um todo. 
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4.2.2 Peça N°2 (Nível 2) 

• Métrica, Tempo, Figuras e Ritmo. 

Em compasso Quaternário Simples (4/4); Andamento (tempo) moderado 
(Andante moderato J = 82 ); com maior agrupamento de colcheias e todas as outras 
figuras (notas e pausas) vistas nas peças anteriores em ritmos novos e outros já 
conhecidos e desenvolvidos. 

• Armadura de Clave (Tonalidade). 

A tonalidade da peça está em Fá maior (F), com os seus devidos acidentes fixos 
na Armadura de Clave além de outros acidentes ocorrentes e de precaução. 

• Dinâmicas e Articulações. 

As mesmas dinâmicas utilizadas antes, aqui também aparecem além do 
crescendo e o decrescendo, representados de forma gráfica. 

Uma alternância e combinação de articulações diferentes são utilizadas aqui. 

A indicação legato aparece acima de trechos que devem assim serem 
executados - com as notas mais ligadas entre si - até o aparecimento de uma indicação 
contrária ou da Ligadura gráfica 

• Orquestração e Uso da Percussão. 

A peça está estruturada numa Forma Ternária (A-B-C) e a Coda, e uma textura 
Polifônica em estilo de Melodia Acompanhada. A mesma composição instrumental das 
peças anteriores é aqui utilizada. 

A Percussão utiliza os mesmos elementos de peças anteriores (Rufos, L.V., 
Flams simples e duplos e articulações diversas). 


• Tessitura Instrumental e Outras Considerações. 

Tessitura dos instrumentos do Nível 2 com notas de transição (mais graves ou 
mais agudas) para o Nível 3. Observar e desenvolver as questões da Afinação, 
Sonoridade e o Equilíbrio como um todo. 

Nessa peça começam a ser aplicados as Abreviaturas de Repetição de trechos 
musicais como o Ritornelo || : com as “casas” ( | ^ | | 2. ). 
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4.2.3 Peça A/°3(Nível 2) 

• Métrica, Tempo, Figuras e Ritmo. 

A partir dessa peça começam a aparecer os compassos compostos. Nessa peça, 
especificamente, é utilizado o compasso Binário Composto (6/8); em Andamento lento 
(. Andante moderato J.= 46), mas com uma pulsação ternária 6 -, com maior agrupamento de 
semicolcheias e todas as outras figuras ( notas e pausas) vistas nas peças anteriores em 
ritmos novos. Também novas indicações de andamento e flutuações deste ( Agógica ) tais 
como poco ritardando, menos movido. 


• Armadura de Clave (Tonalidade). 

A tonalidade da peça está em Fá maior (F), com os seus devidos acidentes fixos 
na Armadura de Clave além de outros acidentes ocorrentes e de precaução. 


• Dinâmicas e Articulações. 

As mesmas dinâmicas utilizadas antes, aqui também aparecem além do pp, 
crescendo e o decrescendo , representados de forma gráfica. Deve-se observar e controlar 
gradativamente o crescendo (gráfico) do compasso 25 ao 27 para atingir um ff. 

Nessa peça começa a ser utilizado o Trinado (tr) além de uma maior alternância 
e combinação de articulações diferentes. 


• Orquestração e Uso da Percussão. 

A peça está estruturada numa Forma Ftondó (A-B-A'-C), e uma textura Polifônica 
em estilo de Melodia Acompanhada e a mesma composição instrumental das peças 
anteriores com o acréscimo dos Tímpanos (a dois) no naipe da Percussão. 

A Percussão utiliza os mesmos elementos de peças anteriores e com ritmos e 
articulações diversas. 


6 Quando lento, o compasso (...) composto pode ser subdividido. GIARDINI (2009, p. 51 e 53). 
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• Tessitura Instrumental e Outras Considerações. 

Tessitura dos instrumentos do Nível 2 com notas de transição ( mais graves ou 
mais agudas) para o Nível 3. Observar e desenvolver as questões da Afinação, 
Sonoridade e o Equilíbrio como um todo. 

Uso de Abreviaturas de Repetição de trechos musicais como o Ritornelo ( || : ) e 

Abreviaturas de Repetição de compasso como o |—X—| nos instrumentos de percussão. 

No compasso 17 aparecem fermatas seguidas. O regente deve executá-las sem 
“cortes” até atingir o compasso 18 no andamento inicial (A'). 



Nível 2 


PEÇA N° 3 
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4.2.4 Peça N°4 (Nível 2) 

• Métrica, Tempo, Figuras e Ritmo. 

Em compasso Quaternário Simples (2/4); Andamento (tempo) relativamente lento 
(. Andante J = 72) e mais lentamente do compasso 30 ao final (Lento J = 58)] com maior 
uso de semicolcheias (agrupamento de 2 a 4 figuras) e todas as outras figuras (notas e 
pausas) vistas nas peças anteriores em ritmos novos como é o caso das Quiálteras 
(Tercinas) aumentativas que aparecem no decorrer da peça agrupadas em semínimas e 
colcheias, além de outros ritmos já conhecidos e desenvolvidos até então. 


• Armadura de Clave (Tonalidade). 

A tonalidade da peça está em Mi bemol maior (E ^) até o compassol 7 onde ocorre 

a modulação para a tonalidade de Lá bemol maior (A^) até o final da peça, sempre com 
os seus devidos acidentes fixos na Armadura de Clave além de outros acidentes 
ocorrentes e de precaução. 

• Dinâmicas e Articulações. 

As mesmas dinâmicas utilizadas antes, aqui também aparecem além do fp, 
crescendo e o decrescendo , representados de forma gráfica e também escritos por 
extenso ( cresc... poco a poco...) que devem ser executados gradativamente. 

Nessa peça é utilizado o Trinado (tr ) de notas curtas e o de notas longas (tr -) 

e ainda uma maior alternância de articulações diferentes combinadas entre si. 

• Orquestração e Uso da Percussão. 

A peça está estruturada na Forma Tema e Variação 7 (A-B-C-D-Coda) 
simplificada, e uma textura Polifônica em estilo de Melodia Acompanhada e a mesma 
composição instrumental das peças. 

A Percussão utiliza os mesmos elementos de peças anteriores e com ritmos e 
articulações diversas. 


7 (...) o tema é apresentado de forma relativamente direta. O compositor então constrói sua peça 
repetindo a melodia tantas vezes quantas quiser - mas alterando-a ou variando-a de alguma forma 
a cada repetição: A (Tema), A 1 (Variação 1), A 2 (Variação 2), A 3 (Variação 3) e assim por diante. 
BENNET (1988, p. 63). 
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• Tessitura Instrumental e Outras Considerações. 

Tessitura dos instrumentos do Nível 2 com notas de transição ( mais graves ou 
mais agudas) para o Nível 3. Observar e desenvolver as questões da Afinação, 
Sonoridade e o Equilíbrio como um todo. 

Uso de indicações para o músico não tocar em determinados trechos e tocar em 
outros (Sax Alto só toca na falta da Trompa), (Toca Sempre). Instruções quanto a tocar 
uma 8 ã acima (<S n ') nas flautas, compasso 9 e a instrução Soli 8 no compasso 1 

dos Trompetes. 

Nos compassos 28 e 29 aparece a mudança para compasso binário simples (2/4) 
retornando ao compasso quaternário simples (4/4) para manter o fluxo do discurso 
musical e atingir a fermata no compasso 29. O regente deve ficar atento quanto ao 
gestual desse trecho. 


8 Soli (plural) aplicado ao naipe quando este está solando e Solo (singular) apenas um 
instrumentista (solista). 
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4.2.5 Peça de Transição - Paulo & Silas na Prisão (Nível 2) 


A Peça de Transição, com maior duração - cerca de 4’ 30” - trabalha todos os 
elementos técnicos vistos no Nível 2 e alguns elementos iniciais do Nível 3, servindo 
como uma preparação e trasição para esse nível. 

• Métrica, Tempo, Figuras e Ritmo. 

A peça apresenta uma maior alternância de compassos, andamentos e 
flutuações deste ( Agógica ). São utilizados os compassos 2/4, 3/4 e 4/4 alternando-se em 
diversos andamentos (lento, moderado e rápido) e uma ampla utilização de todas as 
figuras (notas e pausas) vistas nos níveis 1 e 2 agrupadas e combinadas entre si. Uso de 
appoggiatums no clarinete solista (a partir do compasso 32) e também as Quiálteras de 5 
notas (semicolcheias) que aparecem no clarinete, flauta e trompete. Também novos 
ritmos de transição para o nível seguinte vão surgindo além dos ritmos já conhecidos e 
desenvolvidos até então. 

• Armadura de Clave (Tonalidade). 

A tonalidade inicial da peça está em Sol menor (Gm), passando por modulações, 
outras tonalidades como Fa maior (F) e Dó menor (Cm) e terminando a peça em Fa 
maior. Observa-se nessa peça um maior uso de acidentes ocorrentes. 

• Dinâmicas e Articulações. 

Além das dinâmicas já vistas antes, aparecem agora as dinâmicas: súbito p, e o 
fp combinado com o crescendo gráfico ( fp~==z ), além da expressão crescendo poco 
a poco ... e Articulações já vistas antes. 

• Orquestração e Uso da Percussão. 

A peça está estruturada na Forma Livre Seccionada 9 (A-B-A-C-A-B- A-Coda), e 
uma textura Polifônica e orquestrada no estilo Contrapontístico. A mesma composição 
instrumental das peças do Nível 2 é aqui utilizada. 

Na Percussão utiliza-se de todos os parâmetros do Nível 2 e alguns elementos 
de transição para o nível seguinte. 

9 (,..)tipo de construção em Seções (que) não pode ser reduzido a uma formula, já que permite o 
arranjo livre de seções que acompanham um todo coerente. COPLAND (1974, p.99). 
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• Tessitura Instrumental e Outras Considerações. 

Tessitura dos instrumentos do Nível 2 com notas de transição (mais graves ou 
mais agudas) para o Nível 3. 

Sempre observar e desenvolver as questões da Afinação e Sonoridade, já vistas 
e aprendidas nas peças anteriores. 

Quanto às Fermatas, o regente deve observar o seguinte: 

• No compasso 23 a Fermatas sobre a pausa é na realidade uma 
Suspensão, que deve ser feita através de uma parada abrupta no gestual 
do regente (não como o gesto para Fermata em nota musical), retomando 
o andamento do trecho a seguir com um gesto inicial (levare) bem claro. 

• Nos compassos 25 e 27, existem Fermatas em instrumentos diferentes e 
em tempos diferentes. O regente deve fazer-las com mãos diferentes (cada 
uma no seu tempo) e com o “corte” em ambas as mãos. 

• No compasso 89 e no compasso final da peça aparece a Fermata de 
duração longa utilizada na Notação Contemporânea: 

m Fermata Longa (usada para notas e pausas) ANTUNES 
(1989, p.81). 

Outro sinal que é utilizado a partir dessa peça é o sinal de cesura 10 ( ’ ) que 
também é usado para a respiração nos instrumentos de sopro. 

Uma consideração sobre o andamento rápido do compasso 57 (Allegro com 
fuoco J = 144), é que em andamentos rápidos, o regente deve executar o trecho mais 
lento nos ensaios, até seus músicos conseguirem tocar na velocidade correta sem 
dificuldades. Lembrando que em andamentos rápidos o regente deve reger com 
movimentos curtos. Movimentos longos são indicados para andamentos lentos. 

Quanto às repetições de trechos e saltos (“pulos") são usados os seguintes 
sinais: % e . O regente deve explicar com clareza a utilização dessas abreviaturas. 


10 Cesura (suspensão breve ou abrupta da emissão sonora). ANTUNES (1989, P. 85). 
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4.3 NÍVEL 3 

4.3.1 Peça N°1 (Nível 3) 

• Métrica, Tempo, Figuras e Ritmo. 

Compasso Quaternário Simples (4/4); em Andamento rápido {Allegro J = 140), 
essa peça trabalha com ritmos já vistos anteriormente ( Peça de Transição), colcheia 
pontuada e semicolcheia, uma colcheia agrupada com duas semicolcheias, Quiálteras de 
5 notas ( semicolcheias), Ornamentos e outras figuras ( notas e pausas) vistas nas peças 
anteriores em ritmos já conhecidos e desenvolvidos até então. 

• Armadura de Clave (Tonalidade). 

A tonalidade da peça está em Si bemol maior (B ^), com os seus devidos 
acidentes fixos na Armadura de Clave além de acidentes ocorrentes e de precaução. 

• Dinâmicas e Articulações. 

Além das dinâmicas já vistas, aparecem também as dinâmicas vistas na peça 
anterior ( Peça de Transição), tais como o />-= e Articulações em combinações 
diversas. 

• Orquestração e Uso da Percussão. 

A peça está estruturada numa Forma Ternária (A-B-C), e uma textura Polifônica 
e Contrapontística começando com poucos instrumentos ( menos densidade) e concluindo 
com mais instrumentos na orquestração ( mais densidade). 

A composição instrumental ganha novos instrumentos especialmente na 
percussão: o Glockenspiel e o Pandeiro ou Meia-lua. 

• Tessitura Instrumental e Outras Considerações. 

A Tessitura dos instrumentos agora se amplia tanto para notas mais graves quanto 
mais agudas. O regente deve auxiliar os músicos na execução dessas notas, buscando 
sempre sua Afinação, Sonoridade e o Equilíbrio como um todo. 

As iniciais no compasso final da peça, D.C. {do italiano da “cabeça’) indicam que a 
peça deve ser tocada novamente do início ao fim. 
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Outro elemento novo, a partir do compasso 23 da parte do trombone, aparece 

> (jFpos.) 


como linhas “ligando” as notas no trombone: 


m 


E o Glissando, um 


ornamento que consite no “deslizamento” rápido entre as notas. No trombone esse efeito 
é conseguido com o deslizar da vara do instrumento. A indicação (6- pos.) refere-se à 
posição da vara que deve ser utilizada para que o efeito do Glissando seja possível. 
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4.3.2 Peça N°2 - Jesus, a Alegria dos Homens (Nível 3) 

• Métrica, Tempo, Figuras e Ritmo. 

Compasso Ternário Composto (9/8); Andamento moderado ( Moderato J . = 46), 
aparecem os ritmos característicos dos Compassos Compostos, tais como a seminima 
pontuada, as colcheias agrupadas de três em três, os agrupamentos de semicolcheias e 
outros. 


• Armadura de Clave (Tonalidade). 

A tonalidade da peça está em Fá maior (F), com os seus devidos acidentes fixos 
na Armadura de Clave além de acidentes ocorrentes e de precaução. 

• Dinâmicas e Articulações. 

Uso de todas as dinâmicas já vistas até agora em combinações diversas. 

• Orquestração e Uso da Percussão. 

A peça está estruturada na Forma Livre Seccionada (A-B-C-D), em uma textura 
Polifônica e orquestrada no estilo Contrapontístico. A mesma composição instrumental 
usada na peça anterior é aqui também usada e a percussão com ritmos menos ativos 
aparece em poucos momentos. 

Nos tímpanos ( compasso 14) aparece a cifragem: D - G - F - bK Trata-se de um 
aviso antecipado, para que o timpanista ajuste o pedal do instrumento para essas notas. 

• Tessitura Instrumental e Outras Considerações. 

A Tessitura dos instrumentos do Nível 3. 

A linha melódica presente nessa peça, que é alternada entre instrumentos 
diferentes, deve soar ininterrupta, isto é, não deve haver diferença na sua sonoridade 
quando esta está alternando entre os diferentes napes. Devem soar: Conectados. 

O regente deve observar também, o rnolto ritardando onde o andamento 
diminui com uma maior amplitude. Nesse caso os gestos podem ser subdivididos 
como observa a Maestrina Mônica Giardini (2009, p.45): 


(...) é melhor subdividir o tempo de forma a se atingir maior 
precisão das notas dentro dessa velocidade. 
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O Glissando na Trompa (compasso 23) é feito “deslizando” o som de uma 
nota à outra. Esse efeito nos instrumentos de sopro (menos no trombone de vara), 
é obtido através de um deslocamento da embocadura unido a um rápido dedilhar 
dos pistos/alavancas/chaves do instrumento. 
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4.3.3 Peça N°3 - (Nível 3) 

• Métrica, Tempo, Figuras e Ritmo. 

Compasso Quaternário simples (4/4); Andamento moderado ( Moderato J = 92), 
essa peça introduz elementos da linguagem do Jazz. 

HOLFORD & CARUBIA (2013, p. 1), afirmam que a principal diferença entre o 
Swing 11 do Jazz e os outros gêneros musicais é a interpretação que é dada às colcheias. 
A expressão: Swing ."3 = J (.1) no início da peça, indica a maneira como elas devem 
ser tocadas. 

É importante que o regente demonstre ( tocando ou solfejando) a diferença entre 
a execução padrão das colcheias e a execução com Swing. Esse conceito é melhor 
aprendido quando o músico primeiramente ouve para depois tocar o que ouviu, essa é 
uma questão interpretativa, até porque a notação utilizada no jazzê uma notação padrão: 
colcheias iguais entre si, mas tocadas com Swing. 

• Armadura de Clave (Tonalidade). 

A tonalidade da peça está, primeiramente em Dó maior (C), depois em Fá maior 

L 

(F) e por fim em Si bemol maior (B p ), com os seus devidos acidentes fixos na Armadura 
de Clave além de acidentes ocorrentes e de precaução. 

• Dinâmicas e Articulações. 

Uso de todas as dinâmicas já vistas até agora em combinações diversas. 

Sobre as articulações características da linguagem jazzística, Jonathan Holford e 
Mike Cambia (2013, p. 1 tradução nossa) explicam: 

Os sinais de articulações a seguir ajudarão os músicos a 
produzirem o “acento” adequado do Jazz. Muitas vezes nas peças 
do Jazz, a articulação é implícita, deixando que o intérprete a 
execute apropriadamente. Além disso, as sílabas associadas a 
cada articulação ajudarão no processo de aprendizagem. Nós 
escolhemos o som do “V” porque proporciona uma articulação 
mais suave e controla melhor as diferenças de dinâmicas entre 
notas acentuadas e notas não acentuadas. 

11 (...) qualidade rítmica (balanço) de gêneros de pulsação rápida e sincopada como o jazz. 
DOURADO (2008, p. 319). 




110 



Tocar Longo e 
com Acento 
no valor total da 
nota 


Tocar Suave e 
sem Acento 
no valor total 
da nota 


Tocar Curto e 
Acentuado 


Tocar Curto e 
sem Acento 


* O Regente pode escolher outras sílabas se assim desejar (D, T ). 


Fonte: HOLFORD & CARUBIA (2013, p. 1 tradução nossa). 


• Orquestração e Uso da Percussão. 

A peça está estruturada na Forma Variação simples (A-A 2 -A 3 - A 4 -Coda), e uma 
textura Polifônica com os instrumentos mais indepentendes entre si e também 
orquestrada em “ blocos ” instrumentais. Há também a ocorrência de solos (soli dos 
Trompetes no início e o solo do Sax. Tenor no compasso 24). É importante observar a 
indicação de Tutti, no compasso 29, indicando que após o solo, todos devem voltar a 
tocar. 

A mesma composição instrumental usada na peça anterior é aqui também usada. 

A Percussão trabalha com seus instrumentos (Pratos, Caixa e Bombo) simulando 
uma Bateria “montada” em ritmos característicos do estilo e o Glockenspiel e os 
Tímpanos reforçam o colorido tímbrico. 

• Tessitura Instrumental e Outras Considerações. 

Mantém-se a tessitura dos instrumentos do Nível 3. 

Sobre a interpretação adequada de peças de estilo característicos como é o caso 
do Jazz, vale mencionar novamente Jonathan Holford e Mike Carubia: 

Todos já ouviram a citação de Henry Wadsworth Longfellow, 
”Música é a linguagem universal da humanidade”. 

A música tem a habilidade de transcender gerações e barreiras 
culturais e religiosas. Como toda língua, é repleta de dialetos e 
sotaques. Desenvolver o sotaque (acento) adequado constitui um 
grande desafio para quem aprende uma nova língua. O Jazz pode 
ser claramente considerado um dialeto na linguagem da Música e 
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requer acentuação apropriada quando tocado. Este “acento” ou 
dialeto deve ser aprendido da mesma maneira que aprendemos a 
falar e ler, que é inicialmente Ouvindo, Imitando e 
eventualemente lendo. 

HOLFORD & CARUBIA (2013, p. 1 tradução nossa). 

A partir do compasso 3, na Caixa-clara , aparece um novo elemento de notação 

2 

( |--1 ) que é uma abreviatura para a repetição de dois compassos 

consecutivos. 

Ornamentos entre parênteses nos Saxofones ( compasso 2) e no Sax. Tenor 
(compasso 25) sugerem a opção de executar ou não tais ornamentos dependendo do 
desenvolvimento atingido pelos músicos. 
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4.3.4 Peça N°4 (Nível 3) 

• Métrica, Tempo, Figuras e Ritmo. 

Compasso Binário Composto (6/8); Andamento lento (Adagio J . = 62), aparecem 
ritmos marcantes e insistentes, tais como agrupamentos de colcheias e semicolcheias, 
sincopas em colcheias e semínimas e outros ritmos já vistos nos compassos compostos. 

• Armadura de Clave (Tonalidade). 

A tonalidade da peça está em Sol menor (Gm), com os seus devidos acidentes 
fixos na Armadura de Clave além de acidentes ocorrentes e de precaução. 

• Dinâmicas e Articulações. 

Todas as dinâmicas já vistas até agora em combinações diversas ( súbito mp). 

• Orquestração e Uso da Percussão. 

A peça está estruturada na Forma Ternária com repetição variada (A-B-C-A 2 -B 2 - 
C 2 -Coda), e uma textura ora Homofônica, ora Polifônica dentro dos diferentes naipes e 
orquestrada no estilo Contrapontístico, Coral e Melodia Acompanhada com a densidade 
variando. 

A mesma composição instrumental das peças anteriores é usada nessa peça e a 
percussão apresenta ritmos marcantes e insistentes. 

• Tessitura Instrumental e Outras Considerações. 

Tessitura dos instrumentos do Nível 3. 

Na regência dessa peça, o regente pode optar por reger em “2”, 

subdividindo os tempos em alguns trehos mais enérgicos e marcantes. 
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4.2.5 Peça de Transição - Salmo 150 (Nível 3) 

A Peça de Transição, com duração de cerca de 2’ 33”, trabalha todos os 
elementos técnicos vistos no Nível 3 e alguns elementos iniciais do Nível 4, servindo 
como preparação e transição para esse próximo nível. 

• Métrica, Tempo, Figuras e Ritmo. 

A peça apresenta a alternância de compassos, binários e quaternários (2/4 e 
4/4) 12 e diferentes andamentos {lento, moderado e rápido) e as flutuações deste 
{Agógica). Ampla utilização de todas as figuras ( notas e pausas) vistas nos níveis 1,2 e 3 
agrupadas e combinadas entre si, de diferentes maneiras. Uso de Trêmolos de notas 
diferentes no Glockenspiel (compasso 8) e quiálteras de 5 e 7 semicolcheias no Flautim 
{compassos 40 e 42). Além de novos ritmos de transição para o nível seguinte, que vão 
surgindo além dos já conhecidos e desenvolvidos até então. 

• Armadura de Clave {Tonalidade). 

A tonalidade inicial da peça está em Fá maior (F), passando por modulações, e 
atingindo uma nova tonalidade no compasso 46: Si bemol maior (B^). 

• Dinâmicas e Articulações. 

Amplo uso de dinâmicas e articulações combinadas das mais diversas formas. 

• Orquestração e Uso da Percussão. 

A peça está estruturada na Forma Livre Seccionada (Introdução-A-B-C-D-A- 
Coda), e uma textura Polifônica e orquestrada no estilo Contrapontístico. A mesma 
composição instrumental das peças do Nível 3 é aqui utilizada, mas com o acréscimo do 
Flautim (Piccolo). Percussão, ritmicamente, bastante atuante. 

• Tessitura Instrumental e Outras Considerações. 

Tessitura dos instrumentos do Nível 3 com notas de transição para o Nível 4 ( mais 
graves ou mais agudas) como é o caso do lá 2 {grave) no Sax-Barítono. 

Especial atenção deve ser dada ao compasso 45, onde ritmos diferentes nos 
instrumentos são combinados a um />-=r molto ritardando e a modulação para a 
nova tonalidade. 


12 Aparecimento do compasso "Unário” (1/8) enfatizando a nota final da peça. 
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4.4 NÍVEL 4 

Nesse nível serão trabalhadas apenas 2 peças visto que muitos elementos 
relevantes para esse nível já foram verificados desde o Nível 1. 

É necessário, a partir desse nível, o regente buscar a ampliação do repertório 
com outras peças mais: peças que abordem elementos específicos aos parâmetros 
técnicos desse nível e também oferecer um sólido suporte técnico para a execução desse 
repertório. 

Não há peça de transição nesse nível. 


4.4.1 Peça N°1 - Jesus e a Cruz e Peça N Q 2 (Nível 4) 

• Métrica, Tempo, Figuras e Ritmo. 

Compassos Irregulares 5/4 e 7/4; em Andamento lento {Appassionato J = 68), na 
Peça N B 1 que trabalha com combinações rítmicas conhecidas, mas no âmbito da métrica 
irregular (compassos irregulares). 

Na Peça N B 2 são utilizados os Compassos Binário e Quaternário (2/4 e 4/4); em 
Andamento rápido ( J = 140 e 144) e outros, em ritmos novos, característicos da música 
Brasileira {Samba, Baião e outros), valorizando e preservando nossa identidade cultural. 

• Armadura de Clave (Tonalidade). 

A tonalidade da peça Peça N B 1 está em Dó menor (Cm), e da peça Peça N B 2 em 
Fa maior (F) com os seus devidos acidentes fixos na Armadura de Clave além de 
acidentes ocorrentes e de precaução. 

• Dinâmicas e Articulações. 

Amplo uso de várias dinâmicas e articulações combinadas das mais diversas 

formas. 


• Orquestração e Uso da Percussão. 

Essas peças utilizam uma orquestração mais completa e mais individual entre si. 

A Peça N B 1 está estruturada numa A-B-Coda sendo que essas seções da 
música são a mesma melodia variada, e uma textura Polifônica e Contrapontística 
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começando com menos densidade ( madeiras, depois os metais) e concluindo com mais 
instrumentos na orquestração ( mais densidade). Percussão menos atuante. 

Peça A/-2 está estruturada numa Forma Livre Seccionada (A-B-C-D-A’-E-F-A”), e 
uma textura Polifônica e Contrapontística com os instrumentos trabalhando mais 
individualmente entre si. 

A atuante percussão; que tem ritmos bem marcantes e característicos; ganha 
novos instrumentos: os Bongôs e as Maracas. 

• Tessitura Instrumental e Outras Considerações. 

A Tessitura dos instrumentos agora se amplia ainda mais, tanto para notas mais 
graves quanto mais agudas. O regente continua auxiliando seus músicos na execução 
dessas notas, buscando sempre sua Afinação, Sonoridade e o Equilíbrio como um todo. 

A mudança de notas nos Tímpanos é indicada com antecedência através de cifras. 
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4.5 NÍVEL 5 

Nesse nível, a única peça musical, a Fuga em Sói menor, trabalhará todos os 
elementos dos níveis anteriores ficando à cargo do regente buscar peças que se 
enquadrem aos parâmetros do Nível 5 ou mais avançadas ainda, pois como é o último 
nível da Tabela de Parâmetros Técnicos e Musicais (Figura 1) as possibilidades são 
infinitas. 

O regente pode ainda nesse nível buscar peças dentro do repertório 
Contemporâneo e de Vanguarda. Peças que abordem novas sonoridades, novas técnicas 
(técnicas extendidas), novas notações musicais, novas abordagens artísticas e novos 
conceitos para ampliar a compreensão musical das atuais tendências eruditas. Como 
observa Marcelo Caires Luz (2008, p. 139) nesse contexto: 

(...) compreesão da música como linguagem de expressão e como 
resultado de um sentir artístico e contextualizado de um 
determinado compositor, som e ritmo (...) a compreender melhor a 
música moderna e contemporânea, considerando tendências 
próprias estéticas e estilísticas. 


• Métrica, Tempo, Figuras e Ritmo. 

A partir dessa peça todas as possibilidades métricas e rítmicas, bem como 
variações destes podem ser trabalhadas. Mudanças frequentes de andamento e aumento 
da complexidade rítmica em compassos simples, compostos e irregulares. 


• Armadura de Clave (Tonalidade). 

Diferentes tonalidades podem ser abordadas e alterações cromáticas com muito 
mais frequência podem aparecer. Peças Atonais também podem ser trabalhadas. 


• Dinâmicas e Articulações. 

Uso ilimitado de dinâmicas e articulações combinadas das mais diversas e 
complexas formas. “Golpes” múltiplos de língua e simultaneidade no uso de articulações. 
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• Orquestração e Uso da Percussão. 

Orquestra expandida ou a mais completa instrumentação possível. 
Independência rítmica em vozes múltiplas, solos frequentes, texturas e contrapontos 
independentes e instrumentos mais expostos dentro da orquestração. 

Na percussão uso de todos os instrumentos possíveis em ritmos complexos. 


• Tessitura Instrumental e Outras Considerações. 

A Tessitura dos instrumentos agora se amplia à limites extremos tanto para notas 
mais graves quanto mais agudas. Conteúdo desafiador. 


4.5.1 Fuga em Sol menor (Nível 5) 

A complexidade e independência instrumental na forma Fuga 13 , possibilita o 
avanço e a expansão sem limites para o aperfeiçoamento do grupo e a constante busca 
pela excelência musical. Essa peça e o ponto de partida para esse objetivo. 


13 Técnica composicional que consiste em elaborar por imitação temas entre diversas vozes. 
DOURADO (2008, p. 141). 
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12 Nível 5 
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Fuga em SóI menor 

Nível 5 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A proposta de Peças Didáticas para o Nivelamento de Bandas , por se tratar de 
um ensino musical coletivo, possibilita o aprendizado e o aperfeiçoamento de grupos 
formados por músicos de diferentes níveis técnicos, estimulando estes a terem uma 
participação bem mais ativa: aprendendo e praticando in loco. 

Desde os níveis iniciais, as peças dão subsídio para que; passo a passo; os 
músicos iniciantes aprendam e dominem a leitura musical, reconhecendo e classificando 
a duração do som nas diferentes figuras rítmicas. Já os músicos com maior conhecimento 
técnico; os de nível musical intermediário ou até mesmo avançado; podem através dessas 
peças eliminarem possíveis problemas estéticos e performáticos, provenientes de alguma 
formação musical anterior. 

O regente, como orientador desse processo todo, detém o conhecimento 
necessário para instruir seus músicos a atingirem um nível musical mais avançado, que é 
este o objetivo. 

O processo de aprendizagem não se limita apenas às peças musicais desse 
trabalho, sendo necessário; especialmente nos níveis 4 e 5; o regente buscar ampliação 
do repertório com outras peças mais: peças que abordem elementos específicos aos 
parâmetros técnicos desses níveis e também oferecer um sólido suporte técnico para a 
execução desse repertório. 

Cada nível, com suas peças, tem seu propósito e características que auxiliam os 
músicos a ampliar e aprofundar seus potenciais e suas capacidades interpretativas. 

Como Marcelo Caires Luz (2008, pp. 135 e 136) observa: 

(...) desde o início do processo, (os músicos), são esti mi lados à 
vivência e à interpretação do texto musical, para que essa 
aprendizagem possibilite, ao mesmo tempo, atender as suas 
expectativas e necessidades biopsicossociais. 

Instruídos e estimulados a uma escuta consciente do conteúdo musical que estão 
executando, os músicos têm uma “maior facilidade à compreensão de todos os elementos 
estruturais da música”. (Luz, 2008, p. 138). 

Em relação a essa escuta consciente, vale ainda mencionar a diferença entre o 


ouvir e o escutar. 
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(...) o ouvir e o escutar, na compreesão mais ampla do ato natural, 
passivo e fisiológico - ouvir, e de uma atitude participativa, 
subjetiva e classificatória que caracteriza o escutar. (...) ouvir trata- 
se apenas de receber os estímulos sonoros presentes no 
cotidiano, enquanto que escutar consiste em compreender o 
significado, levando em consideração todo o contexto social e 
cultural de um determinado povo. (Luz, 2008, p. 138). 

Por fim, o aprendizado musical dentro da coletividade, além de tudo, favorece o 
desenvolvimento da “percepção, comunicação, concentração, trabalho em equipe, 
autoconfiança, capacidade criativa, senso crítico e discernimento, contribuindo também ao 
desenvolvimento pleno do ser humano” (Luz, 2008, p. 139), e outras repercussões 
positivas na sua qualidade de vida e no seu meio social. 
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